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1 INTRODUÇÃO
Numa das áreas de pesquisa do Programa de Pós-graduação de Educação em Ciências, analisa-se em minha pesquisa de doutoramento a Filosofia da          Ciência. Em sua fase inicial, cientes da grande importância da temática científica para nossas sociedades e sistemas educacionais ao alavancar novas descobertas e tecnologias, procurou-se investigar: quando surgiu a Filosofia da Ciência no ensino universitário? Que concepção científica estava aí envolvida? Que concepções de ciência ainda hoje repercutem em nossa sociedade em função de tal feito vienense?

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Ao ser uma pesquisa vinculada às ciências humanas, desenvolveu-se a mesma por meio de um referencial bibliográfico que foi se abrindo a partir da investigação nas clássicas obras filosóficas – como as dos fundadores do Círculo de Viena. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como se pode evidenciar em Cotrim (2000), os novos direcionamentos por ele apontados na área da epistemologia contemporânea estão focados às questões científicas além das cognitivas. Por meio desse estudo, buscou-se compreender o surgimento da epistemologia enquanto Filosofia da Ciência e disciplina de Ensino Superior. Até o Círculo de Viena, o Wiener Kreis, as principais discussões epistemológicas versavam sobre o domínio cognitivo. Até então, fazia-se referência, apontamentos, definições ou críticas ao viés científico, mas sem ser esse um objeto de análises prioritário. A grande preocupação dos filósofos era com a questão da epistemologia enquanto teoria do conhecimento. A mesma poderia ser inata, empírica ou criticista. Foi após a conhecida revolução copernicana de Kant, a segunda a solapar a filosofia da metafísica e propulsionar uma teoria em que a cognição é causada pelas condições a priori do sujeito e não do objeto, emergiram condições de possibilidade ao Positivismo Lógico enquanto nova epistemologia (CARNAP, 2013).
O Neopositivismo ou Positivismo Lógico também afastou a metafísica e o problema da teoria do conhecimento dos posicionamentos filosóficos, instaurando um novo objeto de análise: a linguagem. De fato, inspirados em Wittgenstein (1968), jovens doutores em filosofia, com formação inicial em diferentes áreas como a matemática e a física, encontravam-se em um café de Viena, nas sextas-feiras à noite para análises e discussões dos textos daquele outro vienense que se recusava a acompanhá-los, ou mesmo, a instruí-los. Reiterando a antiga tese materialista positivista, instaurando assim um novo método pelo qual a linguagem verbal e não verbal estariam expurgadas de tudo o que não fosse científico, a epistemologia passou a receber um novo foco de análises enquanto teoria da ciência. Há uma estrita aplicação da lógica às ciências que passa a vigorar como seu critério máximo. Pouco importando se tal aplicação primeira na Filosofia da Ciência universitária tenha sido reconhecida em Carnap, Hahn, Schick ou em outro membro dessa escola filosófica, decorre que estes é que apresentaram as últimas condições de possibilidade necessárias para culminar em grandes nomes da área. Lembra-se de Popper, Kuhn, Lakatos, numa perspectiva positiva quanto às finalidades da ciência, e, Foucault e Feyerabend numa linha mais crítica às mesmas. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É inegável que atuais posicionamentos e reflexões sobre ciência tenham uma origem e fundamento filosófico. Se há um triunfo de um saber científico em detrimento de um metafísico, houve um motivo epistemológico para tal feito. Dado o sucesso das ciências naturais, buscou-se o mesmo pela aplicação de semelhantes princípios na emergente Filosofia da Ciência. Banir qualquer resquício metafísico que pudesse ficar nas novas teorias era a meta número um de tal escola vienense. Para tanto, empregou-se o princípio de verificação pelo qual se distingue proposições sensatas das insensatas, a fim de delimitar a linguagem significativa da que não tem sentido no fazer ciência. Essa escola nos legou contribuições à análise das ciências empíricas, mas há que se considerar, como querem Popper, Kuhn e Feyerabend: a ciência também é um produto humano! Embora haja essa notória questão de debate, é graças ao espaço que o Círculo nos legou a partir da solidificação daquela filosofia no ensino universitário.
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